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INTRODUÇÃO

Biologia comparativa e comportamento alimentar de Rhodnius neglectus 
e Rhodnius robustus (Triatominae) sob condições de laboratório

Comparative biology and feeding behavior of Rhodnius neglectus and Rhodnius robustus 
(Triatominae) under laboratory conditions

Daniella Barreto-Santana1, Jacqueline Starling1, Rodrigo Gurgel-Gonçalves1 e César Augusto Cuba Cuba1

RESUMO
Introdução: A competência vetorial de triatomíneos é determinada a partir de estudos sobre 
biologia e comportamento alimentar em condições de campo e/ou laboratório. Fatores como 
número de picadas, quantidade de sangue ingerido e tempo de defecação têm implicações na 
transmissão de tripanosomatídeos. Parâmetros biológicos e comportamentais de Rhodnius 
neglectus e R. robustus foram comparados experimentalmente para estimar diferenças no 
potencial de transmissão de tripanosomatídeos. Métodos: Os triatomíneos foram observados 
diariamente para determinar o período de desenvolvimento ninfal, mortalidade, detecção 
da fonte alimentar, número de picadas, tempo do repasto sanguíneo, quantidade de sangue 
ingerido, tempo entre o final do repasto e a primeira defecação e frequência de defecação. 
Resultados: Apesar do período ninfal de R. neglectus (156,4 ± 25,05d) ter sido menor 
que o de R. robustus (204,7 ± 13,22d), a mortalidade foi similar entre as espécies (63,8 e 
65%, respectivamente). R. robustus e R. neglectus detectaram rapidamente a fonte alimentar, 
especialmente no primeiro estádio  (2,5 e 1,6min, respectivamente). Apesar do tempo de 
repasto sanguíneo ter sido similar entre as espécies, R. robustus ingeriu em média uma maior 
quantidade de sangue em todos os estádios, com maiores valores para as ninfas V. As ninfas 
de R. neglectus picaram mais vezes as fontes alimentares, defecaram mais rápido e mais 
frequentemente que as de R. robustus. Conclusões: Sob as condições de laboratório usadas, 
R. neglectus possui um maior potencial para transmissão de Trypanosoma cruzi e T. rangeli que 
R. robustus, atributo que deve ser avaliado em infecções experimentais.
Palavras-chaves: Triatominae. Rhodnius. Biologia. Competência vetorial. Tripanosomatídeos.

ABSTRACT 
Introduction: The vector competence of triatomine insects is determined by studying their 
biology and feeding behavior under field and/or laboratory conditions. Factors including 
the number of bites, the amount of blood ingested and defecation time have implications for 
trypanosome transmission. The biological and behavioral parameters of Rhodnius neglectus 
and R. robustus were compared under experimental conditions to estimate differences in 
the potential transmission of trypanosomes. Methods: The insects were observed daily to 
determine the period of nymphal development, mortality, detection of food source, number 
of bites, time of blood meal intake, amount of blood ingested, time elapsed between the end 
of the meal and the first defecation and the frequency of defecation. Results: Although the 
nymphal development of R. neglectus (156.4 ± 25.05d) was lower than that of R. robustus 
(204.7 ± 13.22d), the mortality between species was similar (63.8 and 65% respectively).  
R. robustus and R. neglectus quickly located the food source, especially in the first instar
(2.5 and 1.6 min, respectively). Although the time of blood meal intake was similar between 
the species, R. robustus ingested a larger amount of blood on average at all stages and exhibited 
higher values for the fifth instar. Nymphs of R. neglectus bit more frequently, and they defecated 
faster and more often than those of R. robustus. Conclusions: Under laboratory conditions, 
R. neglectus has a greater potential for transmission of Trypanosoma cruzi and T. rangeli than 
does R. robustus, an attribute that should be further evaluated in experimental infections.
Keywords: Triatominae. Rhodnius. Biology. Vectorial competence. Trypanosomatids.

Rhodnius neglectus Lent, 1954 e Rhodnius robustus 
Larrousse, 1927 são espécies de triatomíneos 
predominantemente silvestres, habitando diferentes 
espécies de palmeiras no Brasil1-5. R. neglectus é uma 
espécie característica do cerrado no Brasil central 
com um papel importante na transmissão enzoótica 
de  Trypanosoma cruzi e T. rangeli6. Além da invasão 
de adultos nos domicílios7, existem evidências de 
formação de colônias domiciliares de R. neglectus  
nos Estados de Minas Gerais, São Paulo e Goiás8-10, 
sendo considerado como um vetor secundário 
na transmissão da doença de Chagas. R. robustus 
(s.l., ver Abad-Franch cols4) tem ampla distribuição 
na Amazônia, ocorrendo frequentemente em 
palmeiras (silvestres e periurbanas) em altas 
densidades e com relevantes taxas de infecção por 
tripanosomatídeos1,3,11,12. Apesar de não existirem 
evidências de colonização de R. robustus em ambiente 
domiciliar no Brasil, espécimes adultos infectados 
por T. cruzi têm invadido casas na região amazônica, 
sendo potenciais vetores extradomiciliares ou 
ainda podendo contaminar equipamentos de 
processamento de alimentos, representando risco de 
transmissão oral da doença de Chagas13,14. 

Devido à invasão dessas espécies de Rhodnius 
ao domicílio, o estudo de parâmetros biológicos 
que influenciam a capacidade de transmissão de 
tripanosomatídeos pode contribuir para melhorar 
a compreensão da importância epidemiológica 
desses vetores, orientando ações de vigilância das 
tripanossomíases. Além da suscetibilidade aos 
parasitos, outras características dos triatomíneos 
como o comportamento alimentar (detecção da fonte 
alimentar, número de picadas, tempo de repasto, 
quantidade de sangue ingerido), e a frequência de 
dejeções também podem determinar a eficiência 
na transmissão do T. cruzi15-28. Em se tratando de 
T. rangeli, cujo mecanismo de transmissão é do 
tipo inoculativo, o número de picadas e o número 
de interrupções realizadas durante o processo de 
alimentação também devem ser determinantes da 
competência vetorial. Parâmetros como duração 
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do ciclo de vida e mortalidade também podem ser considerados, 
pois são variáveis diretamente relacionadas com o tamanho das 
populações dos vetores. No presente trabalho, parâmetros biológicos 
e comportamentais de R. neglectus e R. robustus foram comparados 
sob condições de laboratório para estimar diferenças no potencial 
de transmissão de tripanosomatídeos.

Material biológico
Foram utilizados insetos provenientes das colônias mantidas 

no Laboratório de Parasitologia Médica e Biologia de Vetores 
(Faculdade de Medicina, UnB). Os Rhodnius neglectus foram 
coletados na Reserva Ecológica do IBGE, Brasília, DF29 e os 
R. robustus em Benfica, Marabá, PA30.

Desenvolvimento de ovos e estádios ninfais
Inicialmente foram obtidas aleatoriamente 30 ninfas de quinto 

estádio das colônias da quarta geração de R. neglectus e R. robustus, 
para obtenção de adultos. Após a muda, foram formados três grupos 
compostos de quatro fêmeas e três machos, para cada espécie. 

Os casais de cada espécie foram mantidos em conjunto para a 
obtenção de ovos em recipientes de plástico (9,5cm de altura x 5,5cm 
de diâmetro), com tampas com uma abertura de 4,5cm de diâmetro 
forradas com uma malha de arame. Estes tinham o fundo forrado com 
papel filtro e contendo tiras do mesmo papel, dobradas em sanfona16.

O número de ovos produzidos está diretamente relacionado à 
quantidade de sangue ingerido31. Por isso, na fase inicial, os insetos 
adultos dos seis grupos compostos formados foram alimentados 
duas vezes por semana, em camundongos albinos (Swiss 44, pesando 
aproximadamente 30 a 35g), provenientes do Biotério Central da 
Universidade de Brasília, anestesiados com ketamina 80mg/kg + 
xilazina 10mg/kg (via intraperitoneal).

Após a postura, 80 ovos de cada espécie foram agrupados 
pela data de oviposição para determinar o período de eclosão 
(embrionamento). Após a eclosão, as ninfas de primeiro estádio foram 
separadas individualmente em outros recipientes para as posteriores 
ecdises. Os insetos foram mantidos sob condições controladas 
de temperatura (28ºC ± 2ºC) e umidade relativa (75% ± 10%).

Os insetos foram observados diariamente a fim de determinar 
os percentuais de mortalidade, o período de embrionamento dos 
ovos e o período total de desenvolvimento ninfal das espécies em 
condições de laboratório.

Comportamento alimentar
Uma arena experimental foi preparada em uma cuba de 

vidro transparente de 30cm de diâmetro. No interior de cada 
arena foi colocado um camundongo albino imobilizado em uma 
malha de arame e um espécime de Rhodnius, para o registro dos 
padrões de alimentação e defecação. A alimentação foi oferecida, 
aproximadamente, sete dias após cada ecdise e o tempo de 
oferecimento da fonte alimentar foi de no máximo 30min. A 
observação foi contínua durante o processo de alimentação e foi 
realizada a uma temperatura média de 25ºC. Somente aqueles 
espécimes que se recusavam a sugar ou sugavam pouca quantidade 
de sangue eram submetidos à nova tentativa de alimentação. Para 
ambas as espécies foram estudadas as seguintes variáveis: A) tempo 
de aproximação: tempo (em minutos) desde que o inseto foi 
colocado na arena até o momento de introdução da probóscide na 

pele do camundongo; B) número de picadas: número de vezes que o 
inseto encostou e introduziu a probóscide na tentativa de encontrar 
vênulas/arteríolas na pele do camundongo, antes do início evidente 
do seu repasto; C) número de interrupções do repasto: contabilizou-se 
o número de interrupções espontâneas do inseto durante o repasto;  
D) tempo do repasto: tempo (em minutos) entre a primeira picada e o 
fim da ingestão de sangue; E) quantidade de sangue ingerido: todos os 
insetos foram pesados antes e imediatamente após o repasto em balança 
analítica AND HR-200, graduada em mg para determinar a quantidade 
de sangue ingerido; F) tempo entre o final do repasto e a primeira 
defecação (em minutos); G) frequência de  defecação: proporção de 
indivíduos que defecaram durante e até 10min após o repasto.

Análises estatísticas
Foi utilizado inicialmente o teste de Kolmogorov-Smirnov, para 

verificar a normalidade das variáveis. Para a comparação das médias 
das variáveis de cada estádio de desenvolvimento, entre as duas 
espécies, foi utilizado o teste T de Student ou teste de Mann-Whitney. 
Para comparação das taxas de mortalidade entre as duas espécies foi 
utilizado o teste qui-quadrado. Para analisar a variação dos parâmetros 
entre os estádios de desenvolvimento de uma mesma espécie, foram 
aplicadas análises de variância (ANOVA ou Kruskal-Wallis). Os testes 
foram realizados no programa Statistica®.

Considerações éticas
O manejo e os cuidados com os animais seguiram os princípios 

éticos na experimentação animal sugeridos pelo Comitê de Ética 
no Uso Animal (CEUA) da Universidade de Brasília, Instituto de 
Ciências Biológicas. 

Desenvolvimento de ovos e estádios ninfais
Dos 80 espécimes de R. neglectus, 29 (36,2%) atingiram a fase 

adulta. Da ninfa I à ninfa III, os insetos necessitaram, em média, 
de menos de um mês para alcançarem o estádio seguinte. Dos 80 
espécimes de R. robustus, 28 (35%) chegaram à fase adulta. Se 
comparado com R. neglectus, o período de desenvolvimento de 
R. robustus foi significativamente maior em todos os estádios 
(p < 0,01), exceto para ninfas V (Tabela 1).

Os percentuais de mortalidade de R. neglectus variaram em relação 
aos estádios de desenvolvimento. Os maiores foram registrados 
para as ninfas I e II. As ninfas IV e V apresentaram um percentual 
similar. Apesar dos percentuais de mortalidade de R. robustus terem 
sido maiores nas ninfas I e V (Tabela 1) não foi detectada diferença 
significativa entre a taxa de mortalidade do período ninfal de  
R. neglectus e R. robustus (χ2 = 0,02; p = 0,90).

Tempo de aproximação dos insetos à fonte alimentar
Rhodnius robustus e R. neglectus detectaram rapidamente a fonte 

alimentar (Figura 1), principalmente no primeiro estádio (em média 
2,5 e 1,6min, respectivamente). Não foram detectadas diferenças 
significativas comparando o valor médio deste parâmetro entre os 
estádios de ambas as espécies. Entretanto, ao comparar o tempo 
de aproximação entre os estádios de uma mesma espécie, foram 
observadas diferenças estatisticamente significativas para R. robustus 
(H5,236 = 14,7; p < 0,01) e R. neglectus (H5,215 = 54,6; p < 0,01); o 
tempo de aproximação dos insetos à fonte alimentar aumentou de 
acordo com o desenvolvimento dos estádios ninfais, sendo que na 
fase adulta o tempo diminuiu em quase 50% quando comparado com 
a ninfa V, para ambas as espécies (Figura 1).
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TABELA 1 - Comparação do período de desenvolvimento (em dias) e do percentual de mortalidade de ovos 
e estádios ninfais de Rhodnius neglectus e Rhodnius robustus. 

  Duração (X ± S dias)

 Número de insetos (min - máx) Mortalidade (%)

 Rhodnius  Rhodnius  Rhodnius  Rhodnius  Rhodnius  Rhodnius 

Estádio neglectus robustus neglectus robustus neglectus robustus

Ovo - NI 80 80 12,9±1,70 17,5±1,57 —* —*

   (7-15) (14-23)  

NI - NII 54 53 18,6±6,75 23,4±4,92 32,5 33,8

   (11-38) (18-48)  

NII - NIII 40 49 22,5±5,90 28,5±4,83 25,9 7,5

   (14-41) (23-45)  

NIII - NIV 33 42 24,4±9,11 40,7±5,85 17,5 14,3

   (16-47) (32-53)  

NIV - NV 31 38 30,8 ± 8,59 46,3±11,06 6,1 9,5

   (18-47) (30-63)  

NV - AD 29 28 45,4±18,24 47,2±8,92 6,5 26,3

   (22-88) (32-59)  

Período ninfal —- —- 156,4 ± 25,05 204,7±13,22 63,8 65,0

   (86-199) (182-228)  

X: média, S: desvio padrão, NI-NV: primeiro a quinto estádio ninfal, AD: adultos. *Os ovos não embrionados 
foram descartados e substituídos.
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FIGURA 1 - Valor médio do tempo de aproximação dos insetos a fonte alimentar 
para os estádios de desenvolvimento de Rhodnius neglectus e Rhodnius robustus. 
As barras representam o desvio padrão da média.

Número de picadas
Não foram observadas diferenças estatisticamente significativas 

comparando o número médio de picadas das ninfas I, II, III e adultos 
de R. neglectus e R. robustus. Entretanto as ninfas IV e V de R. neglectus 
apresentaram um número médio de picadas significativamente maior 
que as de R. robustus (Figura 2).

O número de picadas foi diferente entre os estádios de R. robustus 
(H5,236 = 82,7; p<0,01) e R. neglectus (H5,215 = 40,6; p<0,01). Para 
ambas as espécies, as ninfas I foram as que apresentaram o maior 
número de picadas, sendo este reduzido durante o desenvolvimento 
dos estádios ninfais até a fase adulta, que apresentou o menor número 
de picadas (Figura 2). 
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FIGURA 2 - Valor médio do número de picadas de Rhodnius neglectus e Rhodnius 
robustus realizadas na fonte alimentar. 

As barras representam o desvio padrão das médias. *Diferença significativa 
comparando as médias de R. neglectus e R. robustus (p < 0,01).

Número de interrupções

Não foram detectadas diferenças estatisticamente significativas 
do número médio de interrupções dos estádios entre R. neglectus e 
R. robustus nem entre os estádios de desenvolvimento de cada espécie. 
Considerando todos os insetos observados, o número médio foi de 
1,5 interrupções por repasto. 

Tempo de repasto e quantidade de sangue ingerido 
em cada estádio ninfal

Apesar do tempo de repasto sanguíneo ter sido similar entre as 
espécies, R. robustus ingeriu em média uma maior quantidade de 
sangue em todos os estádios, com maiores valores para a ninfa V 
(Figura 3). O tempo total de repasto variou significativamente entre 
os estádios de desenvolvimento para R. neglectus (F5,208 = 5,6; p < 0,01) 
e R. robustus (F 5,228 = 5,6; p < 0,01), aumentando ao longo do 
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FIGURA 3 - Valor médio do tempo total do repasto sanguíneo (em minutos, 
acima) e da quantidade de sangue ingerido (em mg, abaixo) para Rhodnius 
neglectus e Rhodnius robustus. 

As barras representam o desvio padrão das médias. *Diferença significativa 
comparando as médias de R. neglectus e R. robustus (p < 0,01).

desenvolvimento e diminuindo na fase adulta. Também houve 
diferença significativa na quantidade de sangue ingerido entre 
os estádios ninfais para R. neglectus (H 5,213 = 188,3; p < 0,01) e 
R. robustus (H 5,207 = 163,7; p < 0,01). Para ambas as espécies, a 
quantidade de sangue ingerido foi crescente com o decorrer do 
desenvolvimento dos insetos, alcançando o pico na ninfa V (Figura 3). 

Tempo entre o final do repasto e a primeira 
defecação e frequência de defecação  

Em média, as ninfas de R. neglectus defecaram mais rápido e 
mais frequentemente que as de R. robustus, principalmente a ninfa III 
(Figura 4). Para R. neglectus as ninfas I não defecaram durante o período 
de 10min estabelecido para avaliar esse experimento. Comparando 
o tempo entre o final do repasto e a primeira defecação dos outros 
quatro estádios e adultos de R. neglectus, não foi detectada diferença 
significativa (H 4,65 = 4,2; p = 0,37). No caso de R. robustus, essa diferença 
foi significativa, a ninfa I demorou mais tempo para defecar em relação 
aos outros estádios de desenvolvimento (H 5,64 = 19,4; p < 0,01). 
Em ambas as espécies o maior percentual de indivíduos que defecaram 
em até 10min ocorreu no estádio V (Figura 4).
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FIGURA 4 - Valor médio do tempo entre o final do repasto até a primeira 
defecação (em minutos, acima) e frequência de defecações (em porcentagem, 
abaixo) para Rhodnius neglectus e Rhodnius robustus de acordo com o estádio 
de desenvolvimento. 

As barras representam o desvio padrão das médias. *Diferença significativa comparando 
as médias de R. neglectus e R. robustus (p < 0,01).**Não foi possível comparar pois 
nenhuma ninfa I de R. neglectus defecou antes do tempo estabelecido (10min).

Os resultados do presente trabalho mostram diferenças 
biológicas e comportamentais entre R. neglectus e R. robustus que 
podem influenciar o mecanismo de transmissão de T. rangeli e 
T. cruzi, determinando a competência vetorial  dessas espécies de 

triatomíneos. Apesar do período ninfal de R. neglectus ter sido menor 
que o de R. robustus, a mortalidade foi similar entre as espécies. 
R. robustus e R. neglectus detectaram rapidamente a fonte alimentar, 
principalmente no primeiro estádio. Apesar do tempo de repasto 
sanguíneo ter sido similar entre as espécies, R. robustus ingeriu 
em média uma maior quantidade de sangue em todos os estádios. 
As ninfas de R. neglectus picaram mais vezes as fontes alimentares, 
defecaram mais rápido e mais frequentemente que as de R. robustus. 
Em conjunto essas evidências sugerem que, em comparação a  
R. robustus, R. neglectus possui um maior potencial para transmissão 
de T. rangeli e T.  cruzi.

Os períodos de desenvolvimento ninfal encontrados no presente 
trabalho estão dentro dos limites já descritos para R. neglectus 
(75 a 301 dias)32-34 e R. robustus (72 a 364 dias)33,35-37. Essa grande 
variação geralmente tem sido associada às condições experimentais 
de alimentação, temperatura e umidade em que os triatomíneos 
são submetidos. Porém, pelo menos para R. robustus, atualmente 
considerado como um conjunto de espécies crípticas4, as diferenças 
nos períodos de desenvolvimento ninfal também poderiam ser 
explicadas por diferenças genéticas e, consequentemente, fisiológicas 
entre as linhagens de R. robustus descritas. Futuros estudos 
comparando, sob as mesmas condições experimentais, os ciclos de 
vida dessas diferentes linhagens poderiam esclarecer essa questão 
e ainda auxiliar a delimitação dessas linhagens a partir de critérios 
biológicos. Parâmetros biológicos como período de desenvolvimento 
ninfal e mortalidade influenciam diretamente o tamanho das 
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populações; quanto menor o período de desenvolvimento e taxa 
de mortalidade, maior o tamanho das populações de triatomíneos 
nos ambientes silvestres e domésticos. A partir dos resultados do 
presente trabalho seria esperado um maior tamanho populacional 
para R. neglectus.

O maior percentual de mortalidade foi observado no primeiro 
estádio para ambas as espécies.  Isso pode ter ocorrido pela 
dificuldade na realização do primeiro repasto devido à fragilidade do 
aparelho bucal. Problemas durante a última muda podem explicar a 
mortalidade dos insetos no estádio V, o que também foi observado 
para R. prolixus por Lent & Valderrama38.

Rhodnius robustus e R. neglectus detectaram rapidamente a 
fonte alimentar, geralmente em menos de 5min. Esse tempo médio 
de aproximação foi similar ao observado para R. pictipes16, Meccus 
longipennis22, Triatoma infestans e R. prolixus15. De acordo com 
Guarneri cols39, quanto mais eficiente é a espécie durante o processo de 
alimentação, mais curto será o seu tempo de contato com o hospedeiro 
e maior será sua chance de sobrevivência. Dessa forma, ambas as 
espécies estudadas podem ser consideradas eficientes no processo de 
alimentação, já que mostraram similar comportamento para detecção 
da fonte alimentar. O menor tempo de aproximação à fonte alimentar 
observado no primeiro estádio evidencia um comportamento 
alimentar inato de ambas as espécies na detecção de camundongos. 
Futuros estudos apresentando diferentes espécies de vertebrados como 
fontes alimentares para as ninfas I, podem esclarecer a influência da 
fonte alimentar no comportamento de aproximação.

No presente trabalho, R. neglectus apresentou um maior número 
de picadas em todos os estádios, se comparado a R. robustus, 
o que aumentaria a probabilidade de transmissão de T. rangeli. 
Considerando que antes de iniciar a hematofagia os triatomíneos 
injetam saliva no hospedeiro, quanto maior o número de tentativas 
de picadas, maior a quantidade inoculada de tripomastigotas 
metacíclicos de T. rangeli, provenientes das glândulas salivares 
de insetos infectados. Em ambas as espécies observou-se uma 
diminuição do número de picadas com a aproximação da fase adulta, 
e isso poderia estar relacionado a uma maior eficiência na detecção 
do vaso sanguíneo ao longo do desenvolvimento ninfal até a fase 
adulta. Futuros experimentos comparando a infecção experimental 
por T. rangeli em ambas as espécies poderão confirmar o maior 
potencial de R. neglectus na transmissão desse parasito. Já o número 
de interrupções não variou significativamente entre as espécies e entre 
os estádios. A maioria das interrupções ocorreu pela irritabilidade do 
hospedeiro, como já observado por Bar cols20. No caso de infecções 
experimentais com T. rangeli, as interrupções podem ainda estar 
relacionadas com a ação patogênica deste parasito, que dificultaria a 
capacidade hematofágica dos triatomíneos24.

Já a duração do repasto e a quantidade de sangue ingerido 
aumentaram ao longo do desenvolvimento ninfal e diminuíram na 
fase adulta. Silva40 estudando seis espécies de Rhodnius e Arévalo 
cols25 comparando os padrões de alimentação e defecação de 
R. colombiensis e R. prolixus, também registraram uma maior 
quantidade de sangue ingerido no estádio V e o decréscimo na 
fase adulta. A maior necessidade de sangue ingerido nas ninfas V 
deve estar relacionada à aquisição de novas estruturas anatômicas e 
mudanças fisiológicas durante a passagem para a fase adulta. 

De acordo com Zeledón cols15, as espécies de triatomíneos que 
defecam durante os primeiros 5 a 10min após a alimentação podem 
ser consideradas transmissoras eficazes de T. cruzi. Dessa forma, 

todas as ninfas observadas no presente trabalho (com exceção das 
ninfas I de R. neglectus) poderiam ser consideradas eficazes para a 
transmissão de T. cruzi, pois apresentaram o tempo médio menor 
ou igual à 5min. Segundo Nattero cols41, a defecação depende da 
quantidade de sangue ingerido. Quanto maior a quantidade de sangue 
ingerido, menor será o tempo entre o final do repasto e a primeira 
defecação e maior será a possibilidade de infecção do hospedeiro por 
T. cruzi. Adicionalmente, Sant’Anna cols42 mostraram que R. robustus 
apresenta maiores taxas de ingestão de sangue quando comparado a  
R. neglectus. Analisando esse parâmetro, R. robustus seria um vetor mais 
eficiente que R. neglectus na transmissão deste parasito. Entretanto, no 
presente trabalho, R. neglectus defecou mais rápido  (principalmente 
o estádio III) e mais frequentemente quando comparado ao 
R . robustus, mesmo ingerindo uma quantidade de sangue 
significativamente menor. Uma maior frequência de defecação no 
terceiro estádio também foi observada por Aldana cols19 comparando 
estádios de desenvolvimento de quatro espécies de Rhodnius.   

Outros fatores devem influenciar os padrões de defecação 
e a competência dessas espécies de Rhodnius na transmissão 
de tripanosomatídeos, entre eles a afinidade parasito-vetor e a 
variabilidade genética das linhagens de parasitos que podem 
determinar a infecção no vetor24,43. Nesse sentido, Martins cols18 
mostraram que R. neglectus era mais suscetível a T. cruzi que 
R. robustus e Carvalho-Moreira cols21 chegaram a mesma conclusão 
comparando R. neglectus e T. pseudomaculata. Futuros estudos 
comparativos de infecção experimental dessas espécies de Rhodnius 
frente a diferentes linhagens de T. cruzi e T. rangeli poderão esclarecer 
o papel da biologia do vetor, do parasito e da interação entre ambos na 
determinação da transmissão desses tripanosomatídeos ao homem.
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